
LEGENDA

JOÃO 45 ANOS

trabalho

diagnóstico

 exposição a 
níveis sonoros 

elevados

tratamento

sintomas

fone de 
ouvido

ocupacional

hiperacusia

dificuldade 
de 

localização 
da fonte 
sonora

o

Causada por

pode ser

do tipo

como

que tem

de

evitar

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS - UFAL
MEDICINA CAMPUS ARAPIRACA

SAÚDE DO ADULTO E DO IDOSO VII
AUDIOLOGIA : ?Será que tem um inseto nos meus ouvidos?? 

DOCENTE: PROFa. LUISA ROBALINHO
luisa.faria@arapiraca.ufal.br

TURMA 1

Fisiopatologia Quadro clínico DiagnósticoCaso motivador Título do caso Tratamento

Construção 
civil

que trabalha

há

27 anos

Zumbido Plenitude 
Auricular

EPIs

Volume da 
TV elevado

Dificuldade 
de 

compreender

Queixa-se de

não usa adequadamente

produtos 
químicos

medicamentos

vibração

PAIRPiorada por

tabagismo

contínuo

intenso

Deve ser

seguir a 

trauma acústico

Exceto

Que é

e

som súbito

elevado

história 
clinica

exames 
complementar

Baseado em

audiometria
emissões 

otoacústicas

Pode ser por

tonal

perda 
auditiva

neurossensorial

simétrica

bilateral

agudas

entalhe de 
Carhart

do tipo

que evidencia

característica

acometimento

e

frequências

Característicamente com

e

2 e 4 kHz

mais importante em

vocal

dificuldade

com

compreensão 
da fala

de

produtos de 
distorsão

principalmente

3, 4 e 6 kHz

nas frequências

indicador 
precoce

são

de lesão 
coclear

com

lazer
observar o

tiro esportivo

operador de 
máquinas

ruído 
vizinhança

ruído de 
transportes

protetores 
auriculares

como

do tipo

que é

conchaplugues

NR 15

IRREVERSÍVEL

e

se perssistirem

progressiva

ototóxicos principalmente

OTORRINOLARINGOLOGISTA

faz procurar

para

degeneração

estabilizar

cessar o 
estímulo

pode

quando

de

diplacusia

sensibilidade 
auditiva 

que é

percepçãoaltera a

voz

da

dor

desconfortoestá aumentada
causando

sons normais 
e baixos

com

música

células 
ciliadas

órgão de 
Corticóclea

causa

das

noda

como

aparelho de 
amplificação 

sonora 
individual

utilização

sudez
que

com

pode fazer

aumenta
idade

redução do 
tempo

mudança de 
função

exposto ao 
ruído

com que está

Sr João de 45 anos, sexo masculino, pardo, católico, operário da 
construção  civil, procurou atendimento médico especializado, 
serviço de otorrinolaringologia, por apresentar uma sensação de 
mosquito dentro da orelha. Refere que o zumbido iniciou há 
aproximadamente 1 ano e persiste até hoje. Refere ainda uma 
plenitude auricular bilateral, mais intensa em orelha direita e 
dificuldade para compreensão da fala das pessoas em 
ambientes ruidosos. Relata que sua esposa sempre queixa do 
volume excessivo da televisão.
Sr João relatou ao médico que trabalha na cosntrução civil desde 
os 18 anos e já passou por várias funções. No momento ocupa o 
cargo de mestre de obras. Refere após questionado que nunca 
utilizou adequadamente os EPIs fornecidos pois achava que 
atrapalhava na comunicação com os demais operários.
O médico examinou e não constatou nenhuma alteração no 
exame físico do pavilhão auricular e  condutos auditivos 
externos, estando a membrana timpânica íntegra.
Foi realizada uma audiometria tonal e vocal com 
impedanciometria e teste de emissões otoacústicas. A 
audiometria apresentava perda auditiva neurossensorial em 
rampa do tipo moderado a severo bilateral com entalhe de 
Carhart. EOA ausentes bilateralmente.
O médico orientou sr João a utilizar os EPIs adequadamente, 
reduzir o tempo de exposição ao ruído, realizar pausas no 
trabalho, utilizar prótese auditiva bilateral e cogitou mudança de 
função, a ser discutida com médico do trabalho.

Mapa Conceitual  desenvolvido no módulo de 
audiologia sobre a Perda Auditiva Induzida pelo 
Ruído, entregue como Atividade da disciplina  de 
Saúde do Adulto e do Idoso IV- Ministrada pela 
Professora Luisa Robalinho, para composição 
da nota da AB2.
Medicina UFAL Arapiraca- 1ª turma.

Arapiraca 13/08/2019


	Mapa conceitual PAIR
	PÃ¡gina 1


